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RESUMO 

 
Este estudo investigou as práticas de sustentabilidade ambiental no turismo da Praia do 
Futuro, em Fortaleza (CE), reconhecida como área de referência em Turismo Sustentável. A 
pesquisa teve como objetivo analisar as estratégias adotadas pelas autoridades locais, 
empresas do setor turístico e comunidade para promover e manter um ambiente sustentável 
nessa região costeira. A metodologia utilizada incluiu levantamento documental e entrevistas 
semiestruturadas, permitindo uma análise abrangente das políticas públicas, práticas 
empresariais e percepções da comunidade em relação ao turismo sustentável. Os resultados 
revelaram a existência de diversas iniciativas voltadas para a preservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável na Praia do Futuro. Documentos como o Plano Diretor de 
Turismo Sustentável e o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental delinearam 
diretrizes e estratégias para a gestão responsável do turismo na região. Entrevistas com 
representantes das autoridades locais, empresas do setor turístico e membros da comunidade 
destacaram a importância da integração entre os diferentes atores e a necessidade de 
investimentos em infraestrutura e participação comunitária para a efetivação das práticas 
sustentáveis. A análise comparativa com a literatura existente ressaltou a relevância da 
conciliação entre a conservação ambiental e o desenvolvimento turístico para a promoção do 
turismo sustentável. No entanto, também evidenciou desafios significativos, como a falta de 
infraestrutura adequada e a diversidade de interesses entre os stakeholders envolvidos. Em 
suma, este estudo contribui para a compreensão dos processos e dinâmicas envolvidos na 
busca pela sustentabilidade no turismo costeiro, fornecendo insights valiosos para aprimorar 
políticas públicas e práticas de gestão ambiental na Praia do Futuro e em destinos similares. A 
integração de esforços e o envolvimento da comunidade emergem como aspectos essenciais 
para o avanço em direção a um turismo mais responsável e consciente em áreas costeiras. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade ambiental; Turismo sustentável; Praia do Futuro; Fortaleza; 
Práticas sustentáveis. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A Praia do Futuro, situada na cidade de Fortaleza (CE), destaca-se como um dos 
destinos turísticos mais emblemáticos do litoral brasileiro, reconhecida não apenas por suas 
belezas naturais, mas também por ter uma das melhores infraestruturas de barracas de praia do 
país. No entanto, a interseção entre a preservação ambiental e o desenvolvimento turístico 
nesta região suscita questões complexas e desafiadoras que merecem uma investigação 
aprofundada. 

Ao longo das últimas décadas, o turismo tem sido reconhecido como uma atividade de 
grande potencial econômico, capaz de impulsionar o crescimento regional e gerar empregos. 
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No entanto, seu crescimento desenfreado muitas vezes resulta em impactos negativos sobre o 
meio ambiente, ameaçando a própria sustentabilidade dos destinos turísticos (CUNHA; 
BARRETO, 2016). Nesse contexto, a Praia do Futuro emerge como um caso de estudo 
relevante, onde a conciliação entre a exploração turística e a preservação ambiental se torna 
uma prioridade. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade de compreender as 
práticas de sustentabilidade ambiental adotadas na Praia do Futuro, considerando seu papel 
como área de turismo sustentável e as demandas crescentes por conservação dos recursos 
naturais. Estudiosos destacam a importância de abordagens integradas que considerem não 
apenas a gestão ambiental, mas também os aspectos socioeconômicos e culturais do turismo 
sustentável (GASTAL; CUNHA, 2019). Portanto, analisar as estratégias implementadas neste 
contexto torna-se crucial para identificar desafios e oportunidades que possam contribuir para 
o aprimoramento das políticas públicas e práticas de gestão ambiental no turismo costeiro. 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo principal analisar as práticas de 
sustentabilidade ambiental no contexto do turismo na Praia do Futuro, investigando as 
estratégias adotadas pelas autoridades locais, empresas do setor turístico e comunidade para 
promover e manter um ambiente sustentável. Através de uma abordagem científica, busca-se 
compreender os desafios enfrentados e as oportunidades disponíveis para a implementação 
eficaz dessas práticas, visando contribuir para a promoção de um turismo mais responsável e 
consciente em Fortaleza. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada em análise documental e 
entrevistas semiestruturadas. O estudo foi conduzido em duas etapas distintas: 

Levantamento Documental: inicialmente, foi realizado um levantamento de 
documentos oficiais, relatórios técnicos e legislação pertinente relacionada ao turismo e meio 
ambiente na Praia do Futuro, em Fortaleza. Essa etapa teve como objetivo compreender o 
contexto histórico, legal e institucional das práticas de sustentabilidade na região. 

Entrevistas Semiestruturadas: em seguida, foram conduzidas entrevistas 
semiestruturadas com representantes das autoridades locais, gestores de empresas do setor 
turístico e membros da comunidade que vivem e trabalham na Praia do Futuro. As entrevistas 
abordaram temas como políticas públicas de desenvolvimento sustentável, iniciativas privadas 
de preservação ambiental e percepções da comunidade em relação aos impactos do turismo na 
região. 

As análises dos dados coletados foram realizadas por meio de técnicas de análise de 
conteúdo, permitindo a identificação de padrões, tendências e insights relevantes sobre as 
práticas de sustentabilidade ambiental no turismo da Praia do Futuro. 

Esta abordagem metodológica foi selecionada com o intuito de proporcionar uma 
compreensão abrangente e aprofundada das estratégias adotadas e dos desafios enfrentados na 
promoção do turismo sustentável nesta área costeira específica. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento documental revelou que a Praia do Futuro, em Fortaleza, possui uma 
série de iniciativas voltadas para a promoção do turismo sustentável e preservação ambiental. 
Dentre os principais documentos analisados, destacam-se o Plano Diretor de Turismo 
Sustentável da cidade de Fortaleza e o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental 
(APA) da Praia do Futuro. Esses instrumentos delineiam diretrizes e estratégias para o 
desenvolvimento do turismo de forma sustentável, incluindo ações de conservação da 
biodiversidade, gestão dos recursos naturais e promoção da participação comunitária. 

As entrevistas semiestruturadas proporcionaram insights valiosos sobre as práticas de 
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sustentabilidade na Praia do Futuro. Os representantes das autoridades locais destacaram a 
implementação de políticas públicas voltadas para a preservação ambiental, como a 
regulamentação do acesso às praias, o monitoramento da qualidade da água e a promoção de 
atividades educativas sobre conservação marinha. Além disso, ressaltaram a importância da 
parceria entre o poder público, empresas privadas e comunidade para a efetivação dessas 
medidas. É importante ressaltar que essa parceria já foi mencionada em outros estudos como o 
o de Silva et al (2018). 

Por sua vez, os gestores de empresas do setor turístico enfatizaram a adoção de 
práticas sustentáveis em suas operações, tais como o uso de energia renovável, a redução do 
consumo de água e a destinação adequada dos resíduos sólidos. No entanto com base na 
pesquisa de Oliveira e Almeida (2020), reconheceram desafios relacionados à falta de 
infraestrutura adequada para o tratamento de resíduos e à sazonalidade do turismo, que pode 
gerar pressão sobre os recursos naturais durante períodos de alta temporada. 

As percepções da comunidade local variaram, refletindo uma diversidade de interesses 
e preocupações. Enquanto alguns membros destacaram os benefícios econômicos do turismo 
para a região, outros expressaram preocupações com a degradação ambiental e a gentrificação 
do espaço costeiro. Essas divergências ressaltam a importância de uma abordagem 
participativa e inclusiva na gestão do turismo sustentável, que leve em consideração os 
diferentes pontos de vista e necessidades dos stakeholders envolvidos (VASCONCELOS; 
BRASIL, 2019). 

Em comparação com a literatura, os resultados desta pesquisa corroboram a 
importância da integração entre a conservação ambiental e o desenvolvimento turístico para a 
promoção do turismo sustentável. No entanto, também evidenciam desafios significativos, 
como a necessidade de investimentos em infraestrutura e o estabelecimento de mecanismos 
eficazes de governança para garantir a efetividade das práticas sustentáveis. 

Embora esta pesquisa forneça insights relevantes, é importante reconhecer suas 
limitações, como a falta de representatividade amostral nas entrevistas e a dependência de 
informações disponíveis nos documentos analisados. Futuros estudos poderiam explorar mais 
profundamente as percepções dos turistas e residentes locais, bem como avaliar o impacto das 
práticas sustentáveis na satisfação dos visitantes e no desenvolvimento econômico da região. 
 
4 CONCLUSÃO 

A pesquisa evidenciou que a Praia do Futuro, em Fortaleza, apresenta iniciativas 
significativas em direção ao turismo sustentável, refletidas em políticas públicas, práticas 
empresariais e percepções da comunidade local. A integração entre conservação ambiental e 
desenvolvimento turístico emerge como um desafio e uma oportunidade para a promoção de 
um turismo mais responsável e consciente. 

Os avanços conquistados até o momento demonstram um progresso notável, 
entretanto, há desafios que demandam atenção contínua. A necessidade de investimentos em 
infraestrutura e a ampliação da participação comunitária na gestão sustentável do turismo são 
aspectos críticos a serem abordados para fortalecer ainda mais as práticas de sustentabilidade 
na região. 

Portanto, esta pesquisa contribui para a compreensão dos processos e dinâmicas 
envolvidos na busca pela sustentabilidade no turismo costeiro, fornecendo insights valiosos 
para aprimorar políticas públicas e práticas de gestão ambiental na Praia do Futuro e em 
destinos similares. A análise das estratégias adotadas e dos desafios enfrentados oferece uma 
base sólida para a formulação de diretrizes mais eficazes e a implementação de medidas mais 
abrangentes, visando garantir a viabilidade econômica, social e ambiental do turismo 
sustentável em áreas costeiras. 

Assim, a pesquisa não apenas contribui para o conhecimento acadêmico, mas também 
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oferece orientações práticas para gestores, empresários e tomadores de decisão, promovendo 
uma abordagem mais integrada e holística para o desenvolvimento turístico sustentável. 
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